
CONGRESSO 

Dividido, conselho decide futuro de ACM 
Na sessão de hoje será 
votado relatório que 

recomenda cassação por 
ligação com grampos 

RASÍLIA— ()Conselho 
de Ética do Senado vai 
dividido hoje para a ses-

são em que votará o relatório re-
comendando a cassação. do 
mandato do senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) 
por suposta ligação com o caso 
das escutas telefônicas ilegais 
feitas pela Secretaria de Segu-
rança da Bahia. Ontem, sena- 

dores que integram o conselho 
apostavam num placar aperta- 
do, qualquer que seja a decisão. 

Diante da situação, nem 
mesmo o PFL, que trabalha pa-
ra livrar ACM da perda de 
mandato, arrisca falar em nú-
mero de votos. Por causa da in-
definição, o partido decidiu 
mudar de estratégia. Antes, 
pretendia apresentar um voto 
em separado, propondo a per-
da temporária de mandato. 
Agora, um senador pefelista, 
provavelmente Paulo Octávio 
(DF), encaminhará um voto re-
batendo os argumentos do rela- 

tório, de autoria do senador Ge-
raldo Mesquita (PSB-AC), e su-
gerindo a absolvição de ACM. 
"Da parte do PFL, está fora de 
questão a opção pela perda tem-
porária de mandato. Nós va-
mos contestar o parecer para 
derrubar os argumentos", con-
tou o líder do partido no Sena-
do, Agripino Maia (RN). 

Nos bastidores, alguns pefe-
listas questionam essa decisão 
da cúpula. "É uma tática erra-
da que vai acabar abrindo espa-
ço para a abertura de processo 
de cassação", criticou um sena-
dor do PFL. (Gilse Guedes) 
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